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Resumo: Trata-se de uma proposta de investigação vinculada ao Observatório Ibero-Americano de Estudos 
Comparativos em Educação, ao Grupo de Pesquisa Educogitans e ao plano de trabalho do estágio pós-doutoral 
no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Regional de Blumenau (PPGE-FURB). Busca 
compreender como as tendências teórico-metodológicas nos artigos aprovados nas reuniões científicas 
nacionais de 2015, 2017 e 2019 do Grupo de Trabalho Educação e Relações Étnico-Raciais da Associação 
Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Educação (GT 21 da ANPED) colaboram na contínua formação 
do pesquisador nesse âmbito. Objetiva identificar as perspectivas teóricas dos artigos analisados, caracterizar 
as metodologias utilizadas nos artigos, entender qual a relação das teorias e metodologias empregadas nos 
artigos com a formação do pesquisador, observar as contribuições das teorias e metodologias utilizadas nos 
trabalhos analisados para reflexões sobre a identidade do pesquisador neste âmbito em educação. O esforço 
de articulação será necessário para o estudo, pois elementos, abordagens, teorias, métodos e informações 
serão reunidos e adaptados aos propósitos da pesquisa para serem produzidas categorias, classificações e 
identificações. Contudo, isto não terá a intenção de erradicar ou anular as diferenças do que buscaremos 
identificar.
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1. O PROBLEMA DE INVESTIGAÇÃO: INTRODUÇÃO
A investigação, proposta neste plano de trabalho para o estágio pós-doutoral no Programa de 
Pós-Graduação em Educação da Universidade Regional de Blumenau (PPGE-FURB), pretende compreender 
como as tendências teórico-metodológicas nos artigos aprovados nas reuniões científicas nacionais de 2015, 
2017 e 2019 do Grupo de Trabalho Educação e Relações Étnico-Raciais da Associação Nacional de Pesquisa 
e Pós-Graduação em Educação (GT 21 da ANPED) contribuem para as reflexões acerca da formação do 
pesquisador neste âmbito.
Justifica o período escolhido para a análise dos trabalhos aprovados no GT 21 da ANPED o fato de 
outros mapeamentos desse grupo de trabalho terem sido feitos de períodos anteriores com outros objetivos, os 
quais fizeram panoramas de perspectivas dos artigos (SANTANA; EUGÊNIO; OLIVEIRA; PEREIRA, 2016, 
BRITO; 2018).
Trata-se de uma proposta de pesquisa relevante para o espaço acadêmico, porque trará um 
levantamento de referenciais utilizados, mostrando as tendências, propostas e articulações teóricas e 
metodológicas das pesquisas da área da educação voltadas às relações étnico-raciais nas discussões apresentadas 
nos últimos anos no evento acadêmico considerado como o mais importante da área da educação no Brasil. 
1  Doutor em Educação pela Universidade Católica Dom Bosco (UCDB). Faz estágio pós-doutoral no Programa de Pós-Graduação 
em Educação da Fundação Universidade Regional de Blumenau (FURB).
26
Metodologias e Aprendizado                                                                                                                                  Volume 1, 2020 
Também colaborará com as reflexões acerca da formação pesquisador nesse âmbito.
2. O GRUPO DE TRABALHO EDUCAÇÃO E RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS DA ANPED
Até o ano de 2013, os encontros nacionais da ANPED, associação criada em 1976, eram reuniões 
científicas anuais. Desde a primeira reunião nacional, em 1978, até o ano 1992, os encontros anuais ocorriam 
em diferentes lugares. Entre 1992 e 2010, quase todos os encontros nacionais da ANPED aconteceram na 
cidade de Caxambu/MG, com exceção apenas da reunião científica nacional de 2003, realizada em Poços 
de Caldas/MG. A partir de 2011, passaram a acontecer em diferentes lugares2. Depois de 2013, a associação 
passou a realizar seus encontros nacionais de dois em dois anos, intercalando com as reuniões regionais da 
associação que acontecem nas cinco regiões do país nos anos pares.
O GT 21 da ANPED surge da demanda de pesquisadores com diferentes identificações étnico-
raciais de um espaço específico para debates a respeito das relações étnico-raciais que atravessam a área 
da educação. Iniciou suas atividades em 2002 na 25ª reunião nacional da ANPED com nome de Grupo de 
Trabalho Relações Raciais/Étnicas e Educação (SISS; OLIVEIRA, 2007). No ano seguinte, recebeu o nome 
de Grupo de Estudos Afrobrasileiros e Educação. Em 2004, foi denominado como grupo de trabalho. O GT 
recebeu o nome que tem atualmente na 32ª reunião científica nacional da ANPED, ocorrida no ano de 2008.
Participantes do GT 21 da ANPED estão envolvidos com as políticas de ação afirmativa, os Núcleos 
de Estudos Afro-Brasileiros (NEABs) de diversas instituições, o Consórcio Nacional dos Núcleos de Estudos 
Afro-Brasileiros (CONNEAB), a Associação Brasileira de Pesquisadores Negros (ABPN), o Congresso de 
Pesquisadores Negros (COPENE) nacional e em cada uma das cinco regiões do país, os grupos de estudos da 
educação indígena, entre outras organizações, eventos e funções públicas de importância política e acadêmica.
No campo da educação, as reflexões sobre as relações étnico-raciais tornam-se cada vez mais 
imprescindíveis na medida em que os movimentos sociais negros e indígenas colocam-nas na pauta dos 
debates educacionais. O aumento das pesquisas que tratam das relações étnico-raciais no Brasil vincula-se à 
luta de movimentos indígenas e negros reivindicando suas demandas e dando visibilidade ao racismo e aos 
privilégios dos brancos, resultantes de desigualdades produzidas historicamente.
Estudiosos da educação para as relações étnico-raciais têm contribuído para a produção de 
conhecimentos contra-hegemônicos favoráveis à busca pela igualdade racial. Desafiam a universidade e o 
Estado a implementarem políticas de ação afirmativa. 
Estes estudiosos percebem que estudantes, pesquisadores e professores negros articulam ativismo, 
militância política e o trabalho acadêmico – fundamentados em referenciais socioculturais diferentes e, entre 
estes, nas suas próprias vivências das relações étnico-raciais. “Não mais um olhar distanciado e neutro sobre 
o fenômeno do racismo e das desigualdades raciais, mas, sim, uma análise e leitura crítica de alguém que os 
vivencia na sua trajetória pessoal e coletiva, inclusive nos meios acadêmicos”. (GOMES, 2009, p. 421).
Com a contribuição das políticas de ação afirmativa, de democratização da universidade e aumento 
das instituições universitárias em várias regiões do Brasil, houve maior ingresso de alunos negros e indígenas 
neste início do século XXI, somado ao ativismo de movimentos sociais, reconfigurou as universidades (SILVA; 
BACKES, 2017). Este dado faz pesquisadores apostarem na criação, como alternativa à epistemologia 
moderna/colonial, de pensamentos críticos de fronteira (GROSFOGUEL, 2008) na academia – a partir de 
conhecimentos, possibilidades e condições construídas com e por indígenas e negros, não apesar deles e nem 
2  Informações disponíveis em: http://www.anped.org.br/reunioes-cientificas/nacional. Acesso em 17/05/2019.  
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sobre eles.
Este pensamento pode ser (re)elaborado no contato de diferentes maneiras de conhecer com 
os saberes acadêmicos em uma intenção contra-hegemônica e subversiva de redefinição e ressignificação 
por hibridismo de conceitos, pensados na relação entre a academia e aqueles vindos das margens. Tais 
conhecimentos híbridos têm a possibilidade de desafiar as lógicas hegemônicas. “O pensamento fronteiriço, 
com efeito, coloca em xeque o ideário moderno de uma cultura única e universal”. (FLEURI, 2014, p. 104).
Uma diferença potencialmente subversiva contraria a branquitude dominadora, o homogêneo, a 
pureza e a mesmidade. (SKLIAR, 2003). Os conhecimentos produzidos precisam atender às necessidades dos 
sujeitos desfavorecidos pela ciência, pela civilização, pelo Estado e pelas desigualdades.
A presença da diferença indígena na universidade requer que esta instituição incorpore saberes 
indígenas, questione a perspectiva de ciência asséptica e conhecimento imparcial – desvinculados das 
realidades de suas comunidades – e produza relações mais igualitárias com os povos originários.
Necessitamos de condições e de lugares onde outras racionalidades possam emergir e serem 
referências, mas também produzir e reconhecer outras epistemologias na luta permanente pela descolonização 
epistêmica. “Trata-se de uma atividade que requer o reconhecimento de que todas as epistemologias são 
políticas; portanto, o saber, mais do que uma adequação entre intelecto e realidade, é uma operação de poder 
[...]”. (BACKES; NASCIMENTO, 2011, p. 27).
Há professores-pesquisadores nas universidades brasileiras comprometidos com uma crítica ao 
conhecimento eurocêntrico, considerado científico, com a democratização da academia e interessados em 
afetar o conhecimento acadêmico produzido a partir de referenciais das culturas negras e indígenas e outras.
3. ESTRATÉGIA METODOLÓGICA
O esforço de articulação será necessário para o estudo, pois elementos, abordagens, teorias, 
métodos e informações serão reunidos e adaptados aos propósitos da pesquisa para serem produzidas categorias, 
classificações e identificações. Contudo, isto não terá a intenção de erradicar ou anular as diferenças do que 
buscaremos identificar.
Nas categorizações e criações de unidades de análise, enfatizar o caráter inerradicável das 
diferenças é muito importante para não ignorar contradições, ambivalências, polissemias e “[...] não substituir 
a diferença pelo seu oposto especular, a unidade [...]”. (HALL, 2003, p. 163). Entretanto, se há um contínuo e 
ininterrupto “[...] deslizamento do significante, uma contínua ‘deferência’, é correto também afirmar que sem 
algumas ‘fixações’ arbitrárias, ou o que estou chamando de ‘articulação’, não existiria qualquer sentido ou 
significado”. (HALL, 2003, p. 164). 
As análises estarão pautadas na necessidade de pensar as identificações teórico-metodológicas 
com as diferenciações e as diferenciações teórico-metodológicas com as possíveis identificações articuladas. 
As análises se basearão em identificações e leituras possíveis, que não pretenderão ser totalitárias. Ou seja, 
estarão sujeitas a outras interpretações, outras leituras e às diferentes concepções.
4. ARTICULAÇÕES E EXPECTATIVAS DA PESQUISA: CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Linha de Pesquisa Educação, Cultura e Dinâmicas Sociais e o Grupo de Pesquisa Educogitans 
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têm um interesse de promover estudos relacionados à discussão do conhecimento permeado pelas relações 
(inter/multi)culturais e (de/des)coloniais, as quais interessam também à esta proposta de pesquisa. Já foram 
defendidas dissertações nesse sentido ligadas ao Grupo de Pesquisa Educogitans. 
O Grupo de Pesquisa Educogitans se interessa pelo mapeamento de tendências da produção 
científica na área da educação e tem uma relação acadêmica com o NEAB-FURB, âmbitos onde o pesquisador 
também transita e transitará com informações acerca da pesquisa. Também, o Grupo Educogitans é membro 
fundador e co-coordenador do Observatório Iberoamericano de Estudos Comparativos em Educação com a 
Universidad Nacional de Córdoba, Argentina e a Universidade Estadual de Campinas.
As expectativas da pesquisa estão em torno dos seus resultados que almejam contribuir de alguma 
forma para as reflexões acerca do conceito de conhecimento articulado com perspectivas da educação para as 
relações étnico-raciais.
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